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Entro as mais importantes questões que a 
junta apreciou, figuram a dos vinhos e a dos 
cerenes. Para o commercio d'esses generos pe 
diu liberdade, como quem está profundamen- 
te convencido de que é esse fecundo e eleva- 
do principio que ha-de trazer a uns o desen- 
volvimento da producção, a outros a barate- 
za do consumo. À espirituosa energia com 
que foram avaliados alguns argumentos dos 
monopolistas vale bem longas respostas, e é 
como poderosa clava cahindo sobre uns restos 
do passado que ahi vivem mesquinha vida, 
cobertos de illusões e defendidos por eviden- 
tes erros. 

Tecm passado algumas legislaturas, du- 
rante as quaes não sabemos que estranho ro- 
ceio se apoderou dos que tiveram animo de 
quebrar os vinculos, e dar um passo para a li- 
berdade completa da industria do tabaco. Os 
financeiros e os jurisconsultos adoram meia 
divindade, curvam-se diante de uma columna 
quebrada, e sobre o altar só querem meia bi- 
blia social. Mas as columnas quebradas, mas 
metade da divindade,mas algumas paginas do 
grande livro não são o templo completo, nem 
a religião inteira. (Cumpre-lhes querer que 
aquelle não fique exposto às furias do tempo, 
e que as verdades desta sejam francamente 
evangelisadas aos espiritos que vivem da luz 
de outros espiritos. So os apostolos forem es 
primeiros a descrer da doutrina, se a cada 
momento receiarem que um versiculo diga o 
contrario de outro que ha pouco leram, que 
fé poderão inspirar áquelles que querem con- 
verter? | ri. 1 o dt va 

A historia deve ser clemente, deve ser bu- 
mana, deve avaliar todas as circumstancias 
que influem nos actos dos governos. Ella não 
culpará sómente os ministros que ha muitos 
annos teem deixado viver as leis dos cereaes 
e dos vinhos. Culpar-nos-ha tambem a nós 
todos, ao paiz inteiro, porque o Estado não é 
o réi, o Estado não é o parlamento: o Esta- 
- do é Portugal; o Estado é o conjuncto dos por- 
tuguezes. Os homens que vão ao leme não teem 
cumprido completamente seus deveres; mas 
os passageiros teem concorrido para que as 
manobras não sejam completamente boas, e 
e a embarcação não vá pela melhor loxo- 
dromia, o 

Consintam-nos que reproduzamos aqui o 


seguinto trecho do relatorio: 

« Importa verse a prohibição do commercio de 
cereaes é um beneficio para toda a agricultara, Não 
é. Muitos ramos agricolas, em vez de lucrarem, sof- 
frem por via d'ella. Taes são aquelles que, sentin- 
do-se com um vigor seu, com uma robustez verdadei- 
ramente nacional, não precisam nem procuram des- 
pojar os outros. Assim é que os donos de olivaes já 
não pedem que se prohiba a importação do azeite, 
Os proprietarios de mattas e florestas não contestam 
a entrada de madeiras. Oa crendores não receiam 
os gados de fóra. Os poucos (o ainda mal) os pou- 
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Além d'isso, já o mostramos, um grande nume- 
ro de cultivadores de cerenes (e na provincia do 
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Antonio J ongpicaAfiy adéica o fio do conto: 
— Francisco Eliziario cavalgou, sacudiu 


as pernas contra os ilhaes expiatorios do ma: 

cho, e foi em Caged Ta Porto. Voltei ao pal- 
“ratorio je expandir o meu espanto, e encon- 
trei minha prima medianamente consternada, 
e melhor disposta a gracejar do meu resenti- 
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Minho é o maior) não vendem e antes compram o 
| pão, durante seis até nove mezes por anno. À es- 
ses O que vale para viverem um tão largo periodo 
são principalmente os Jucros que tiram dos gados, 


já empregando-os em carretos, já vendendo-os depois: 


de nutridos. Portanto a cultura de cereaes não des- 
falleceria se o preço d'elles viesse a baixar, e os ou- 
tros ramos agricolas prosperariam livres de uma in- 
dustria parasita, que lhes absorve parte da seiva. 
so, que nesta questão nio se póde invocar 
o interesso geral da agricultura, que tem muitos 
ramos prejudicados, gravemente prejudicados pela 
carestia artificial dos generos alimentícios. » 

Se ás razões acrescentarmos os factos, se 
indagarmos o que se passa noutras nações 
que tem adoptado principios liberaes, vere- 
mos que a agricultura não tem sido prejudi- 
cada por elles, mas antes tem encontrado ahi 
potente auxiliar. A Inglaterra, por exemp'o, 
não foi damnificada em sua agricultura, an- 
tes a estatistica bem claramente nos diz que 
aproveitou com as leis que substituiram os anti- 
gos rigores aduaneiros. O bem não foi só para 
os lavradores; foi para toda a Gram-Bretanha. 
Nem podia deixar de ser assim. Pão barato 
quer dizer vida facil; e a população, que não 
precisa de trabalhar muito para viver mate- 
rialmente, é a mais disposta para entrar nas 
grandes emprezas, e servir a civilisação. O 
pão caro artificialmente, é o impósto pago á 
morte e 4 immobilidade. 

A'cerca da Inglaterra dizia um dos nossos 
mais notaveis escriptores n'um livro ha pouco 
publicado : | 

« À afiluencia dos productos agricolas ao 
mercado da Inglaterra em nada prejudicou a 
agricultura d'aquelle paiz. Os melhoramen- 
tos do solo pela drenagem, o emprego de cor- 
rectivos e dos adubos animaes e mineraes, a 
invenção e uso de machinas engenhosas para 
economisar o trabalho rural e tornal-o mais 
perfeito; o emprego do vapor como motor em 
machinas agricolas, o aperfeiçoamento das ra- 
ças dos animaes de açougue, e sobretudo isto 
a construcção d'uma rede immensa de cami- 
nhos deferro, tudo produziu na agricultura 
um desenvolvimento rapido e maravilhoso. A 
transformação foi notavel no“systema e nos 
resultados; e comtudo póde affirmar-se que a 
sua evolução não está completa, antes prin- 
cipia apenas a mostrar até onde póde ser le- 
vada, pelo trabalho, pela sciencia, e pelo ca- 
pitala força productiva do solo. Sem contar 
a massa enorme de carne de açougue annual- 
mente creada na Gram-Bretanha, e os outros 
productos agricolas, quer destinados á alimen- 
tação, quer á industria, tendo só em conside- 
ração o trigo achamos que a quantidade d'este, 


“| de origem ingleza, vendido nos mercados de 


Inglaterra e do paiz de Galles foi em 1842 de 
11.864:580hectulitros;em 1852 de 14.078:080 
hectolitros, e em 1859 de 15:944:780 hecto- 
litros. À producção de trigo nas ilhas bri- 
tannicas calcula-se em 37:780:000 hectoli- 
tros, e a aveia em 80:000:000. A producção 
da cevada cresceu tambem n'este periodo. 
Em vista dos dados positivos da estatistica, 
não póde deixar de se reconhecer que a agri- 
cultura ingleza, que tanto receiava a concor- 
rencia estrangeira, ganhou com a liberdade.» 

Sabemos que ha outras objecções contra es- 
tes argumentos, mas parece-nos que todas 
teem completa resposta. . 

Dizemol-o como simples observação, por- 
que não é para aqui tractar a questão em toda 
a sua latitude. 

A legislação actual é a incerteza no com- 
mercio, é o arbitrio nas mãos do governo, é a 
arma perigosa no campo das facções, é o esti- 
mulo daira no paro, quo, muitas vezes se es- 
quece da sua soberania nas occasiões proprias, 
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ledicencia do mundo, appellando do juizo falso 
dos homens para o tribunal divino. Porém, an- 
tes d'este expediente louvavel, foi ella mesma 
a Vairão, no intento de reduzir a sobrinha a sa- 
crificar alguns annos de sua mocidade a uma 


velhico repousada. Pediu-lhe que escrevesse 
ao marido em termos brandos, convidando-o á 
reconciliação, e tirando a partido que elle a 


não teria encerrada como esposa indigna de 
confiança. 

Adrianna obedeceu : é que já tinha obede- 
cido 4 razão que lhe fallava pela fechadura do 
cofro de Francisco Eliziario. Desculpemol-a, 
'desculpem-na as mulheres, que teem mais poo- 
sia no seio que todos os sonetos de Petrarcha; 
desculpem-na estas virgens de olhos humidos, 


que passam á beira dos esterquilinios d'este 
mundo, o por milagre não cabem, levando os 


mento qa astimar-se dos offensivos ciumes | olhos postos no azul do firmamento! Descul- 
do esposo. | eferiu-me o essencial do dialogo | pem-na, finalmente, as almas experimentádas 
com elle, e concluiu encarregando-me de re- | que sabem o que é a razão a fallar pela fecha- 
commendar a minha mãi que não se afiligisse Era de um cofre cujas entranhas são cem con- 
com o receio de tol-a ds suas sopas; que ella, | tos, embora sobre o cofre esteja sentado, como 
acostumada ao trabalho o á paciencia, se ali- | sobre a pipa, um Sileno, que, ao rir-se do mun- 
mentaria com recursos proprios, independente | do, rasga de orelha a orelha uma bocca, seme- 
de favores constrangidos, Adrianna,como vês, | lhanto á do inferno; absorvente de todas as in- 
Jevára a malque minha mãi lhe remettesse a tenções generosas, de toda a poesia dourada, 
Vairão o esposo, e uma carta de religiosas ad- | de todas as louras e angolicas visualidades do 
moestações em ordem a concilial-os. | melhor coração ! 

Fui d'alli para casa, grandemente commo- — Está desculpada ! — atalhei eu — De- 
vido do infortanio de minha prima, bem que | claro-to em nome do globo, que tem a honra de 
ella o dissimulasse com o falso sorriso da pobre. | nos possuir, que está desculpada tua prima. 
za honesta. Pobre rapariga ! nem a felicidade | Escroveu ella, portanto, ao marido... k 
do coração, que é a moeda verdadeira fabrica-| - — Escreveu. Acompanhei ao Porto minha 
da pelos anjos; nem a felicidade da cabeça, que | mãi, que foi a portadora da carta, que, desgra- 
é a moeda falsa fabricada pelos homens! Ver- | cadamente, era uma carta com estylo, carta da 
se ella assim, tão moça, e tão bem sorteada de | cabeça, phraseada com repugnancia do cora- 

raças, sequestrada ao mundo, com encanta- | ção, carta que tanto podia ser santa como im- 
oras reminiscencias d'olle, e esperanças de | moral —santa porque offerecia o pescoço ao 
achar o que o mundo não tivera para ella: uma | jugo, immoral porque mentia por amor da ri- 
alma, que parece ser cousa tão facil de encon- | queza, 
trar quanto é averiguado e certo que ha pes- Não a entendeu Francisco Eliziario, nem 
soas que teem duas almas, tres, e mais, á sua | minha mãi entendia o melhor d'ella, quando o 
disposição! Adrianna reclusa n'um con- | marido de Adrianna lhe pedia explicações do 
vento, num eeRpiSro, povoado de múmias mo- | palavriado. “çã 
vediças, monjas que já haviam mandado para — Isto não se percebe ! — bradou elle — 
o céu os espiritos, e se haviam cá ficado em cor- | Minha mulher diz aqui... 
po a expurgar na pobreza algumas venialida- E leu : Ea 
des que não tinham que ver com as almas ! Co- — q Dou te a minha alma; dou-te a mi- 
mo havia de gastar a vida n'aquelle devorar-se | nha vida; mas quero ar, quero a liberdade da 
continuado. a mulher de vinte annos, ii | respiração » Eu já a prohibi de respirar al- 
de pedir á sociedade um lugar no banquete as | guma vez? ! — perguntou iracundo elle — 
suas alegrias faceis, talvez criminosas, mas Eus sobrinha disse-lhe que eu não deixava 
exemplificadas por muitas mulheres sem des- | tomar ar ? ! Mio es dar 
culpa | Já Co À Não, sur, Francisco; — respondeu mi- 
Fiz estas e outras reflexões a minha mâi, | nha mãi — Adrianna quer dizer, acho eu, que 
que chorou copiosamente, promettendo ir bus- | precisa de mais liberdade, e mais confiança da 
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car Adrianna ao convento, e despresar a ma- | parte do senhor. 
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e responde,aos que lk'a sophismam,com a logi- 
ca terrivel das rebelliões. Politica, moral, e 
economicamente, a actual lei dos cereaes é um 
attentado contra a razão humana. 

Mas, dizem, os que pedem a liberdade dos 
cerenes são os que lucram momentaneamente 
com ella, e os que os defendem esquecem-se de 
que baixam a advogados de intoresses vergo- 
nhosos. 

E o argumento da occasião, é a voz dos 
que olham para o presente e esquecem o futu- 
ro. Que nos importa que alguns lucrem se o 
que nós advogamos é o bem geral? 

Que authoridade tem os defensores do mo- 
nopolio para argumentarem com os effeitos da 
propria lei que querem sustentar ? 

Os cereaes são productos,cuja necessidade 
não diminue repentinamente como a de outras 
mercadorias. O seu preço regulador pode-se 
achar no mercado de Londres; e esse não é 
tal que prejudique a nossa agricultura, À res- 
posta ás objecções sobre a infelicidade da nos- 
sa lavoura é esta. Em verdade não precisa de 
ser maior, para ao mesmo tempo mostrar o 
erro da doutrina adversa, e deixar tranquiilos 
os lavradores. Felizmente não se tracta de de- 
finhar e extinguir um ramo de trabalho; tra- 
cta-se de melhorar muitos, de melhorar todos, 
porque o pão necessariamente entra em todos 
os gastos de producção. | 

Ha annos que a nossa agricultura não dá 
cereaes para o consumo do paiz. À lei de 1837 
tem produzido uma carestia artificial, E ape- 
zar d'isto ainda essa lei se conserva ! | 

E'o sto de exclamar com Turgot: «Em- 
bora quasi tudo se tenha dito, e dito com evi- 
dencia, ácerca dos cereses, é ainda preciso 
tractar este assumpto, porque pessoas, aliás 
esclarecidas, estão ainda em duvida, e esta du- 
vida tem feito grande impressão sobre muitos 
homens. » 


Revista da politica externa 


Tudo ou nada. Hontem á mingoa de noti- 


cias deixavamos as questões politicas por uma |. 


questão de fazenda; hoje é tal a copia de peri- 
odicos estrangeiros e a de novas e artigos que 
nos apresentam, que, fallecendo-nos espa- 
ço para considerações, teremos de apontar 
seccamente o que o telegrapho não houver 
tomado á sua conta. À 

Passou a primeira impressão de surpresa 
e inquietação que produsiu naturalmente na 
Austria a convenção franco italiana. Não ha 
partido n'aquelle imperio que não creia hoje 
que essa convenção não é mais do que um 
incidente, por assim dizer pessoal, entre a 
França e a Italia, incidente com que nada 
tem a Austria porque é estranho ao direito pu- 
blico na Europa. Com tudo, no seio do gabine- 
te de Vienna não se conformam as opiniões, e 
se não é verdade que o conde de Rechberg pe- 
digse a sua demissão, parece ao menos certo 
que o ministerio está atravessando uma crise 
que, se não desfechar em mudança de pessoal, 
desfechará em alteração na politioa exterior 
do governo. E' o quese deprehende de uma 
correspondencia de Vienna á «Independencia 
belga. » 

E é, com effeito, necessaria essa alteração. 
À situação anormal. dos negocios internos do 
imperio breve involverá o governo em graves 
embaraços. Está proxima a apparição do de- 
creto que convocará o Reichsrath (dieta ge- 
ral da monarchia) em que não é representada 
metade dos paizes que estão sob o dominio 
imperial, mas em que, apezar disso, será vio- 
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— Vem barrada ! — exclamou o esposo 
em linguagem pittoresca — Faz favor de me 
olhar para a testa? Vê lá algum T'? 

- — Não, senhor. 

— Pois então, minha amiga, não sci que 
lho faça. Liberdade é o governo da casa de 
seu marido. Comedias e bailes é o que ella 
quer ? As comedias são a perdição do genero 
humano; e os bailes são laços que o demonio 
põe ás creaturas do sexo fragil. Eu sei his- 
torias a este respeito, minha senhora, que é 
da gente amarrar as mãos na cabeça !.. Sabo 
a senhora que mais ? Eu fiz uma grande ra- 
paziada em casar com sua sobrinha. E'o que 
me diz toda a gente. ia 

— Rapaziada ! — atalhou minha mãi com 
indiscreta franqueza — O que o snr. Francis- 
co fez aos sessenta annos foi uma rapaziada 
muito serôdia. . . Tinha já idade para refle- 
ctir... 

— Acha-me muito velho?! — atalhou 
elle raivoso — Pois olhe que eu podia esco- 
lher, e casei por caridade... Um homem 
que tem cem contos... 

— Casa por caridade... 

— E como diz, e acabou-se ! Eri fim, eu 
responderei à carta de minha mulher, depois 
de pensar no caso. Vou consultar o meu so- 
cio. 

— Não consulte, snr. Francisco — disse 
minha mãi, erguendo-se para sahir — Sua 
mulher tem pão em minha casa, e virtude em 
si propria para merecer que Deus lhe faça 
sentir a vocemecê o remorso de a ter ca- 
lumniado. 

Presumo que Francisco Eliziario ficou um 
tanto movido; mas quiz ir consultar o socio. 
Conheces o snr. Euzebio Luiz Trofa ? 

— Conheço e respeito esse sujeito. E'um 
homem honesto : dil-o toda a gente entendida 
em homens honestos. 

— Sem te querer desmentir a tie a toda a 
gente, peço venia para referir-te sobre que 
cimentos assenta a honestidade do sor, Euze- 
bio Luiz Trofa, Castôr do Pollux-Elisiario. A 
figura delle é tambem de Castôr, amphibio, 
que pertence aos mammiferos da familia dos 
roedores (Castor-Buzebius de Linnêo). 

Francisco Eliziario arrebanhou um bom 
capital por ser esperto... | 

Fez elle muito bem— interrompi cu—Eu 
considero honrada a intelligencia univer- 
sal por aquelles que a empregam em enri- 
quecer-se. No abatimento da minha pobreza 
estupida ainda me resta o olho penetrante 
da consciencia para ver e admirar a perspi- 
cacia dos homens que se locupletam, 'e mais 
ainda dos locupletados que conservam, com 
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lenta a guerra contra a politica tradicional da 
diplomacia austriaca. 

Por graves difficuldades terá de passar a 
Austria para reconciliar-se com a Hungria, 
e indispensavel é a reconciliação. A Hungria 
não a aceita sem a sua completa autonomia 
e engeita uma constituição outorgada. E' 
ponto em que ajustam todos os partidos hun- 
garos. Continua, portanto, a dar-se uma im- 
possibilidade que tem até hoje baldado todas 
as tentativas de conciliação. E' provavel que 
a convocação da Dieta hungara, tantas vezes 
annunciada, sirva mais para reforçar do que 
para modificar esta situação. Se a Austria se 
resolver, como lhe é mister, a restabelecer as 
suas antigas relações com a nação hungara, 
cumprirá quo se resigne a fazer amplas con- 
cessões. 

Pelo desarmamento a que se resolveu ul- 
timamente a Austria, é evidente que a con- 
venção franco-italiana não sc lhe apresenta 
como acontecimento inquietador. E' justa- 
mente pelas guarnições do Veneto que co- 
meça esse desarmamento. Nos caminhos de 
ferro lombardos estão em plena actividade os 
transportes de tropas licenciadas. Não podia 
responder melhor a côrte de Vienna ao con- 
venio de 15 de setembro. 

— () que mais está preoccupando todos os 
orgãos da publicidade na Italia é a proxima 
reunião do parlamento de Turim. A maior 
parte das folhas politicas não se cançam de 
recommendar a todos os partidos moderação 
e prudencia. 

A «Opinione» exhorta todas as fracções do. 
partido liboral a virem a um accordo antes da 


abertura do parlamento para obstarem a des-| | 


harmonias que poderiam vir a ser fataes para. 
a causa nacional. «Todos os amigos do paiz— 
diz a folha de Turim—se esforçarão por con- 
tribuirem para a mesma obra patriofica; é o 
melhor modo de mostrar plena confiança nos. 
destinos da Italia, e a camara poderá assim. 
consagrar o que lhe resta de vida ao bem do 


aiz, e coroar utilmente a sua longa e traba-. 
hosa carreira.» ! 

O periodico «La Italia» irrita-so com a 
ideia de que alguem duvide da fiel execução, 
por parte da Italia, da convenção franco-italia- 
na, e não admitte que se possa duvidar da leal- 
dade do rei Victor Manoel. «Sabe-se qual é o 
texto do convenio— diz aquella folha—e sabe- 
se que não menciona senão as aggressões ex- 
ternas. Pois bem ! irá mais longe o governo 
italiano; não sofirerá mesmo as aggressões in- 
ternas, e quem ousar pretender que a Italia se 
aproveitará da retirada das tropas francezas 
para fomentar a revolta, urdir intrigas e pro- 
vocar agitações no seio do povo romano, Ca- 
lumniará a nação eo soberano, e desconhecerá 
uma politica que tinha por base a sinceridade 
e a dignidade por esteio. Assignando-se a con- 
venção nem houve pensamento reservado nem 
ambiguidade desleal. rm | 

— Contra o conselho que alguns periodi- 
cos deram à Austria de ceder as suas provin- 
cias italianas, erguem-se ao mesmo tempo to- 
dos os orgãos da imprensa politica do imperio. 
«Questões territoriaes, diz o «Botschafter», 
são para nós questões de guerra. À guerra 
todo o trance para a absoluta conservação da 
integridade do territorio do imperio, é a nossa 
politica, e parece-nos que temos o direito de 
chamar-lhe conservadora. » 

A «Nova Imprensa livre» diz que relati- 
vamente ao Veneto ha na Austria uma sÓ voz, 
um só partido e só uma opinião; que nas ques- 
tões de integridade de territorio todos os par- 
tidos concordam em todos os paizes do mundo, 
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applauso publico, o rotulo da sua honestida- 
de. Isto é que é saber, isto é que é a prova 
do grande alcance do intellecto humano !., 
Vais contar-mo agora com enormes phrases 
a historia de Euzebio Luiz, cuidando que me 
obrigas a fazer caretas de estranho espanto. 
O homem decapitou algum amigo milionario? 
Envenenou tres familias que o deixaram her- 
deiro ? 
— Nada, não : casou-se com a mãi de um 
seu amigo defunto, herdeira domuitos contos... 
— Então isso é peccado, que prove a-es- 
perteza de Euzebio Luiz Trofa |? Pareces- 
me... À gratidão, a que mo obriga'o dusuor 
de ir de liteira, tolhe-me de te dizer que me pa 
reces archy-tolo ! 4 


; 
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e que em nenhuma parte ha um partido poli- 
tico dotado de força e vitalidade que seja ca- 
paz de consentir em transacções territoriaes. 

— Parece que com efeito estão a termi- 
nar as conferencias de Vienna. De Copenha- 
gue, de Vienna e de Berlin, todas as informa- 
ções a tal respeito são concordes em dar por 
vencidas as difficuldades tanto na questão de 
fronteiras como na de fazenda. 

Mas nem por isso fica definitivamente re- 
solvida a questão dos ducados. Concluida es- 
sa primeira obra, é preciso metter hombros a 
outra talvez mais embaraçada. Os allemães 
torão de decidir o que querem fazer dos duca- 
dos. À dieta germanica ainda está á espera da 
memoria do gran-duque de Oldemburgo,e po- 
de muito bem ser que ainda tenha de esperar 
por ella muito tempo se não marcar um praso 
para a sua apresentação. Ha alguns dias a 
Prussiae a Austria parece que se mostram 
completamente favoraveis ás pretenções do du- 
que de Augustemburgo, mas como observa 0 
«Diario dos Debates» é só ha alguns dias e ou- 
tubro está a acabar, e a guerra verdadeira 
contra a Dinamarca terminou pelos fins de 
abril, 

As folhas feudaes de Berlin negam que a 
dieta seja tribunal competente em materia. 
de successão, e propoem que cada um dos 
nove governos principaes da confederação. 
designe um jurisconsulto para a formação pe 
uma commissão. Do parecer d'esta commissão 
dependerá a decisão da Dieta. | "naitados 
E” evidente que os povos dos ducados tar- 
de aahirão do estado de incerteza que sobre 
elles peza haquasi umanno. 
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Suppressão de conventos de re-| 


liglosas 


Publicamos em seguida os decretos que 
supprimem os quatro conventos de -religio- 
s, de que os leitores já tiveram noticia pe- 

mossa correspondencia de Lisboa: 


a Pu. 


Sendo-me presentes as informações havidas A 


juanto ao estado do pessoal do convento de Santa 
Clara, na cidade da Guara, da ordem de S. Fran- 
cisco, pelas quaes se mostra que da respectiva com-. 
munidade existe apenas a religiosa professa, Rita 
de Cassia Evangelista, e que portauto, já pela falta 
de numero legal e canonico de religiosas, já pela im- 
possibilidade de satisfazer uma só conventual ao fim. 
da sua instituição, o referido convento não póde: 
continuar a subsistir: hei por Bem, tendo ouvido o 
reverendo bispo da Guarda, resolver que o mesmo 
prelado proceda competentemente á suppressão do 
convento de Santa Clara, e que pelos rendimentos 
dos respectivos bens, nos termos do artigo 11.º, S 
2º, da lei de 4 de abril de 1861, se pague á unica 
religiosa existente Rita de Cassia Evangelista, para 
sua decente sustentução, a quantia mensal de réis 
208000, quer continue quer não a residir na clau- 
sura. 

O ministro e secretario de Estado dos negocios 
ecelesiasticos e de justiça assim o tenha entendido e 
faça executar. Paço, em 1 de setembro de 1864. — 
REI — Gaspar Pereira da Silva. 


Sendo-me presentes as informações bavids8 
quanto ao catado do pessoal do convento de Santa 
Monica, de Lisboa, da ordem de Santo Agostinho, 
pelas quaes se mostra que na respectiva communi- 
dade existem apenas as religiosas professas Maria 
Leonor Bonança Lencastre, e Ludovina Candida da 
Rocha, e que portanto, já pela falta de numero legal 
e canonico, já pela impossibilidade de satisfazerem 
duas unicas religiosas aos fins da instituição do mes- 
mo convento, não póde este continuar a subsistir : 
hei por bem, conformando-me com o parecer do viga- 
rio geral encarregado dos negocios do patriarchado, 
na ausencia do cardeal patriarcha, resolver que o 
mesmo vigario geral proceda competentemente á 
suppressão do dito convento de Santa Monica, e que 
oa rendimentos dos respectivos bens, nos termos 
do artigo 11.º, $ 2.º, da lei de 4 de abril de 1861, se 


ciadores da herança, que se escondiam uns 
dos outros. Euzebio Luiz Trofa leu annun- 
cios em ano Antonia Pires era avisada para 
se não deixar lograr por um tal melianto, 
que a fôra buscar ao viaducto de Arnoso. 
No governo civil do Porto já estavam ins- 
trucções para descobrir a mulher raptada; e 
providencias dadas para inutilisar a fraude e 
dolo de algum contracto, que viesse a des- 
cobrir-se. Euzebio pediu conselho ao seu ami- 
go Francisco Elisiario. pri 
Bospnats do homem honesto: | 

— O que deve você fazer desde já,é casar 
com ella; e depois que lhe mordam na sombra. 

Antonia Pires ficou estarrecida, quando 
Euzebio lhe ofereceu agrandee gorda mão, 


— Espera, que a immoralidade do casa, |e, para vestido de casamento, um corte de 
mento está no prologo. Na villa dos Arcok| seda amarella, e um chapeu verde-com fitas 
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| to continuar a subsistir: hei por 


havia uma pobre jornaleira, que, ha cousa de | vermelbas, e uns adornos de parreira com 
quatorze annos; andava a britar cascalho na |'dous cachos de uvas ferraes, e um passari- 
estrada do Portoa Braga. Era uma suja e | nho entre a folhagem, que dava ares de mer 
lázara creatura de cincoenta e tantos annos, | uma calhandra. 

encorreada dos ardores do sol, e esmoucada é Encantou-a tudo isto á tia Antonia Pires, 
desnocada de pés e mãos pelo pesado trabalho | que tantas vezes amassára com lagrimas as 
de carregar e martelar pedra. côdeas do seu pão. 

A mulher mandára para o Brazil um filho O casamento celebrou-se em Cedofeita 
que mal soubera nome de seu pai, e conseguiu | com dispensa de proclamas, e voltaram de 
facilmente esquecer o nome da mãi. Este su- | carruagem, elles « os padrinhos, e foram jan- 
jeito, quando liquidava uns cem contos de réis | tar ao Reimão. 
com que tencionava regressar á Europa, mor- D'ahi a dias, Euzebio deu parte a sua 
reu sem disposições, À herança foi depositada | esposa que lhe havia morrido o filho. Antonia 
no consulado portuguez, á espera de averigua- | chorou, como todas as mães; e, depois que 
ções. soube a perdoavel astucia do marido, que 

Euzebio Luiz, natural dos Arcos, conhe- | lhe queria de alma, chorou ainda por ter en- 
cia a procedencia do defuncto, e assim o de- | riquecido contra vontade do filho ingrato. 
clarou no consulado. Vieram para Portugal Euzebio deixou a mulher no Porto entre- 
os competentes avisos, e Euzebio sahiu no | gue nos cuidados do seu amigo Elisiario, e 
paquete em que elles vieram. foi no proximo paqueto levantar a herança do 

Chegou aos Arcos, e indagou habilmente | enteado. Aqui tens um spécimen da biogra- 
da existencia da mãi do fallecido. De paragem | phia de Euzebio Luiz Trofa. 
em paragem, foi dar com ella a britar pedra — Não encontro moralidade nenhuma n'ea- 
no viaducto de Arnôso. Chamou-a de parte, | se facto, Antonio Joaquim | — observei eu — 
disse-lhe que lhe conhecera o filho no Brazil, | Se Euzebio Luiz não cazasse com a snr,* D. 
e tinha ordem de procurar e soccorrer a mãt | Antoninha Pires, senhora muito do meu res- 
do seu amigo, tirando-a desde logo da má | peito, cazava eu, e não sei se cazarias tu, n'um 
situação em que a encontrasse. Dito isto, le- paiz emque a bigamia fosse permittida. Eu 
vou-a comsigo para Braga, vestiu-a modesta | tenho a honra de conhecer a sor.* D. Antonia, 
e limpamente, sentou-a com elle á meza farta | de ater visto muitas noutes no theatro de S. 
e houve se com todo o cuidado para que al- | João, a chorar, quando o tyranno dos dramas 
guma indigestão a não apanhasse.. quer fazer em postas as victimas ingenuas. Es- 

Passados tres dias sahiu com ella para o | tas lagrimas denotam sensibilidade e intelli- 
Porto. | | gencia. Em quanto à figura, se não arrebata, 

À este tempo, mais de séis pessoas procu- | repulsiva tambem não é. Os marabus, as fitas, 
ravam nos Arcos atia Antonia Pires, mãi do | as flores, 08 broches, e a auréola ideal as 
fallecido João Pires de Almeida, e sabiam | doura todas as testas cotadas em cem contos 
dos Arcos a procural-a na estrada. O enge- | de réis, não te direi que a formosgiam, mas 
mheiro conductor via-se abarbado para res- | plastica e estheticamento fallando, imprime -f 
ponder a todos os interrogatorios dos nego- | lhe, não sei como, um não sei quê, que se-cha- 
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cio, 


pague à religiosa Maria Leonor Bonança Lencastre 
a quantia mensal de 203000 réis, e se augmente à 
pensão que já recebe a religiosa Ludovina Candida 
da Rocha a quantia mensal de mais 125800 réis, quer 
os ditas religiosas continuem quer não a residir ma 
clausura. | 

O ministro e secretario de Estado dos negocios 
ecclesiasticos e de justiça assim o tenha entendido 
e faça executar. Paço, em 12 de setembro de 1864, 
-— REI — Gaspar Pereira da Silva, 


Sendo-me presentes as informações havidas 
quanto ao estado do pessonl do convento de Santa 
Clara, da ordem de S. Francisco, na villa de Tranco- 
so, pelas quaes se mostra que na respectiva commu- 
nidade existem apenas as religiosas professas Ber- 
narda Balbina, Thereza de Jesus, Maria Angelica do 
Salvador, Maria Henriqueta de Santo Antonio e Ma- 
ria Maxima da Encarnação, e que portanto, já pela 
falta de numero legal e canonico, já pela impossibi- 
lidade de satisfazerem estas religiosas aos fins da 
instituição do mesmo convento, não póde este conti- 
nuar a subsistir: hei por bem, tendo ouvido o vigario 
geral de Pinhel, resolver que o mesmo vigario geral 


proceda competentemente á suppressão do dito con- 


vento de Santa Clara, e que pelos rendimentos dos 
respectivos bens, nos termos do artigo 11.º, $ 2.º, da 
lei de 4 de abril de 1861, se pague ús mencionadas 
religiosas a quantia mensal de 153000 réis, quer con- 
tinuem quer não a residir na clausura. | 
O ministro e secretario de Estado dos negocios 
ecclesiasticos e de justiça assim o tenha entendido e 
faça execuçar. — Paço, em 13 de outubro de 1864, — 
REI. — Gaspar Pereira da Silva. - 


Sendo-me presentes as informações havidas 
quanto so estado do pessoal do convento de Nossa 
Senhora da Soledade, vulgarmente denominado "Tri- 
nas do Mocambo, da ordem da cms a Trindade, 
em Lisboa, Teia quaes se mostra que AE respeciita 
communidade existem apenas as religiosas professas 
Barbara Joaquina da Piedade, Maria Barbara do 
Carmo, Maria do Carmo do Santissimo Sacramento 
'e Maria Rita dos Prazeres, e que portanto, pela falta 
de numero legal e canonico, não póde o dito conven- 
nt à m, tendo ouvido a 
vigario geral encarregado do governo do patriar- 
tliddo na ausencia do Catdeal ato iroH resolver 


| que o mesmo cardeal patriarcha, hoje que reassumiu 


o governo ecelesiastico da diocese, proceda competon- 
temente á suppressão do dito convento de Nossa Se- 
nhora da Soledade, e que pelos rendimentos dos res- 
pectivos bens, nos termos do artigo 11.º $ 2º da lei 
de 4 de abril de 1861, se pague a cada uma das men- 
cionadas religiosas a quantia mensal de 203000 réis 
quer continuem quer não a residir na clausura. 

O ministro e secretario de Estado dos negocios 
ecclesiasticos e de justiça assim o tenha entendido e 
faça executar. —Paço, em 6 de outubro do 1864, — 
REI. — Gaspar Pereira da Silva. 
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Direitos de porto e de saude em 
Hespanha 


Pelo ministerio dos negocios estrangeiros 
foi publicado para conhecimento do commer- 
cio o seguinte : 


Lezação de Sua Magestade Fidelissima em Ma- 
drid—Cópia — Ministerio dos negocios estrangeiros 
— Paço, 11 de setembro de 1864. — Senhor. — Em 
vista das informações que tenho recebido ácerca do 
conteúdo das notas d'essa legação, actualmente a 
digno cargo de v. 8*, com datas de 12 de janeiro « 
4 de março ultimos, e bem assim da de 27 de julho 


findo, confirmando as anteriores, as quaes se refe- 


rem aos direitos de porto e saude que se exigem em 
Vigo e em outros portos de Galliza às embarcações 
portaguezas que entram n'elles por arribada, aguar- 
dando o momento opportuno para passarem a barra 
do Porto, tenho a honra de levar ao conhecimento 
de v. 8.º, que as disposições dos artigos 5.º e 6º da 
real decreto do 7 de maio de 1856, em que se fundo 
essa legação, foram confirmados por uma ordem ré- 
gia de 2 de abril de 1862, e que esta ultima foi se- 
guida quando se formulou o artigo 587.º das ordens 
geraes da pauta das alfandegas hoje em vigor, as 
quaes foram approvadas por outra ordem régia de 
22 de fevereiro ultimo. No citado artigo 587.º diz-se 
que se entende por arribada forçada a que se verifi- 
ca em porto diferente d'aquelle a que se destinam 
as embarcações, e é causada por temporaes ou vcn- 
tos contrários, tendo por fim reparar avarias ou ne- 
cessidade absoluta de fazer provimento de viveres, 


agua, carvão (sendo os navios de vapor), ou outra 


causa analoga que exclua a suspeita de que ela se 
LI ————1 A E 2 is se md 


ma sympathia. Eu não sei realmente com que 
direito censuras tu em Euzebio Luiz o que por 
ahi anda tolerado e louvado em sujeitos, que 
mófam dos Euzebios. O homem negociou com 
“o coração da mulher ? Cazou com ella justa- 
mente por que era rica ? Olhem quo admira- 
1.. Quantos argonautas conheço eu que 
conquistaram o velo de ouro atravez de mares 
mais lamacentos!.. Quantos mancebos, que 
pareciam andar queimados da sede do ideal, 
eu tenho visto abaixarem a cabeça ás fontes 
sujas do uma sordida cupidez ! E cuidas tu 
que airrisão publica os mortifica ? Valha-to 
Nai | Airrisão publica deixou de os mortifi- 
car desde que elles patinharam no lameiral 
commum, e provaram que as leis do espirito 
tanto alçam a gente à idealidade, quanto as 
leis inviolaveis da materia nos pucham para a 
doce e suave estupidez de possuir cem contos 
deréis. À sentimentalidade, a poesia, este quê 
subtil e puro intellecto, que nos etherisa e mest- 
te pelo céu dentro, é o que nos ficou do Adão 
primitivo, antes do lapso; é uma reminiscencia 
da primeira cabana, que o Creador construiu 
para o homem no centro da creação, reinado 
d'elle; porém, depois do tombo que soffreu a 
humanidade, é preciso que todos vão cahindo 
no lodaçal, onde fermenta esta cousa po- 
dre chamada dinheiro. Tu não tens visto o 
oeta Lamartine a conversar entre nuvens com 
os anjos? Pois saberás que elle hontem des- 
ceu de lá, para pedir, cá em baixo, dinheiro é 
França. Não ouves em Portugal, eem toda a 
parte do mundo, onde ha escriptores, os gran- 
des poetas, os interpretes das avesinhas, e das 
relvas, e das brizas, a gritarem que se faça 
uma lei de propriedade litteraria, propriedade 
de umaode álua, e de outra ode ao gul, e de 
umas quadras a uma menina com tres estrel- 


| as ? Não ouves esta gritaria a pedir dinheiro ? 


Como justificas tu, pois, o teu espanto se ho- 
mens taes, como Euzebio, apanham um cento 
de contos pelo mais honesto e licito dos meios ? 
Que dizes tu do principe de Polignac, matri- 
moniado com a filha do capitalista Mirés ? 
Quem é que zomba de enlaces d'esta natureza 
tão frequentes em Portugal, e precedidos de 
episodios muito mais irrisorios que o casamen - 
+ de s. exc.* a snr.* D. Antonia Pires? 

— Estou abstruido | — exclamou Antonio 
Joaquim — Tens á tua disposição torrentes de 
palavras, que são cataplasmas emolientes no 
meu espirito. À liteira embrutece-te, meu 
amigo! Se queres, salta fóra, e'toma ar. 

— Vou bem, vou bruto, menos que o ne- 
cosuario para ser ditoso; mas estas reformas 
operam-se lentamente. Vamos ao conto. . 
cá cida (Contina) 
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giar p 08 pusas | BO 8 
vic ênciar prdenando que : e) jam, d 
py rizão de gatumos. ( A Rodei- 


ues, gatuno indicado benefi 
gues, gat que ainda não tem quatorzo an- poxo enefício. 
ro — Iugar es a coneurso.— Foi aberto 


concurso por espaço de 60 dias a contar de 24 
do corrente, perante a faculdade de medicina |- 
da Universidade de Coimbra, para o provimen- 
“|toidos quatro lugares do preparadores de ana- 

a rotina d do ge A 


de microscopiay ahi medico, eecads | 
pela carta do lei a e junho ultimo, cada | 
im com o ordenado annual de 3008000 rs. 
“ Naufragio.—A'cerca do naufragio da 
| barca «Fernandes 1.º», de que ha dias dé- 
mos noticia, o «Diario» de quarta-feira publi- 
ri o seguinte: 

“Por. uma: communicação do. Pa geral de 
actual em Cork, datada de 8 do corrente, cousta 
que o navio portúguez «Fernandes 1.º , Capitão An- 
tonio José Fernandes Coelho, se perdera totalmente 
um madrugada do diu 1 d'esto mex, na costa da Ir- 

anda, om consequencia de um abalroamento com o 
snávio americano «G. P. Blanchardo, 

O referido navio portuguez seguia viagem de 
Liverpool para o Porto, com carga de carvão, sal- 
vnram-se o capitão e dez marinheiros 

Secretaria de Estado dos negocios estrangeiros 
em 18 de outubro de 1864. — Emilio Achilles Mon- 
teverde, 


Noticias militares —Pablicou-se a 
ordem do exereito n.º 56 de 17 do corrente. 
D'ella extractamos o seguinte: 

Por decreto de 5 do corrente foi determinado 

ue o capitão que Ei do batalhão de ençadores nº 
ko “Msnoel Joaquim Gomes dos Santos, reformado 
por decreto de 19 de julho ultimo, seja considerado, 
para, 8 liquidação da mesma reforma, mejor desde 29 
desbril de 1851. 


alega só para deixar de pagar os direitos estg 
lecidos, ficando em todo o caso as embarcaçõe 
jeitas à indispensavel condição de não vei 
operação alguma de commercio, carga nem de 


e de provarem por modo fidedigno a eai 
bada, não se considerando operação de commercik 


embarque e desembarquojde passageiros. Pur con- 
sequencia as embarcações portuguezas, quê estivo- 


rem em qualquer dos varios casos enumerados no 
referido artiz ga- | nos, não sabemos como teve noticia da-celeb 


mento dos direitos de porto e saude. | sentença de Proudhon — a propriedade é um 
EE 6 esta osaurtoa “para RE O n ni o rg O caso é que então. como muitas 

minha mais istincta consi era Ea aci 
—Snr. encarregado do negocios rr) tuga, sentenças de grande alcance tem dado volta ao 
miolo de gente mais honrada, prodagi E 


Está conformc adrid em 16 inbro de 
1864.—0 secretario da legação, encarr são de ne- | mo effeito no animo odrigues es 
posando lla-tirow-a conclusão de 


gocios interino, José Emygdio da Silva Err Eco 
-— sn 
E qne d na pre e 54. — | ser um ladrão o proprietario, e tractou de ca- 
| sar essa conclusão com o dictado popular — | 
ladrão e, furta a ladrão tem c cem annos do 


Emilio Achilles Menjater dom 
| Ra UM 54 
o 
“A Justiça que, a além de cega, tem o defeito 
e urda aos clamores. de foror os revolu - 
ti na ia Já e de Epa os aposto los de ideias sub- 
do tem de de modi- | 


ferimentos instruidos om os 
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INTERIOR a 


Provincias. | 


GUIMARÃES 19DE OUTUBRO - pos 
«Religião e Patria»): —Consta-nos de boa ond] 
te, que a empreza constructora da estrada de | 
Braga a Guimarães faz todos os esforços - para |, 
que, até no fim d'este mez, sejam provisoria-| 
mente abertos à circulação os lanços ue, del 
Caneiros vão até Braga, Quando, porém, isto 
ge não possa conseguir, sabemos quo se abri- | | 
rá esta estrada desde Toriz, nas proximida- 
dos das Taipas até Brága. a: 

No lanço que de Caneiros vem a esta-gi- 
dade, o no qual era a questão da variante, 
não sc principiatám ainda os trabalhos, por 
que ainda não tcom sido pagas todas : as expro- 
priações; logo que o sejam, os trabalhos prin-, 
cipiarão com toda a actividado, para-que no 
mais breve tempo se coneluam. 

Parece que a empreza consiructora, Ma cs. 
trada de Guimarães a-Fafe fará «muito bre- 
vemente ao governo à ontrega definitiva della, 
pois que já s se acha completamente acabada [Seed 

Procedeu-se hontem de tarde ém reunião 


erra 


css 


ATE. 


gr endas o om em, notou que elle tinha um por- 
te  monnáie. a ivrador de niza e chapéu de abas 
largas, e com por te monnaie, é homem, quo tem 
dinheiro. A José Rodrigues, Tarapio forte em 
conclusões, não podia escapar ossa, assim Co- 
mo já não podia escapar-lhe o lavrador, que, 
segando Proudhon, não era senhor do que era 
seu. Mais volta por aqui, mais volta por : acolá, 
o porte-monnaie passou-lhe para as mãos com: 
duas Tibrasq que continha. Mas José Rodrigues | aa “cre de ad sete = Mi 
foi um desazado apesar de larga, ratica de |. atathão de caçadores n.ºY — Lenente, o tenen- 
DORA ções n "aquell E Beta O Ni e sentiu “te de infanteriaem disponibilidade, José Maria Lo- 


pes Ribeiro. + 
as EE a (o) que elle erradamente júlga-| é Inactividade temporaria—Os capitães do regi- 


e do batalhão de caçadoras nº 9, José do Carmo 
| Pinto, por terem sido julgados incapazes de serviço 
activo temporariamente, p ela junta militar de. saude. 


a ser geu E poli ouco debe ois fped E DA 10 entre- mento de eavalleria nº 7, Alfredo eroira do Cármo, 
olici nd a tor do 1.º 


ordinaria. da asismiblea eqral no AN de Rás O, is Ro E odrigu EPE. a Ee y pera resto ea o decreto de 4 do dito mez : 
ta Estep á-e leição da comi: mi- o ie orrer F or ahi ais | divisão m itar ub-chefo do estado maior, 
nistradora” do mesmo asylo para o annó de, grandes sen Et To ita pis dou rina, : que | o o enpitão E e pç estado maior, Antonio Ne 
1865, a qual ficou com pu doe “Seguintes | se vondem a 200 r 8 € 0 à volume e, mas probibe | e "9. brigada da infuntoria do instrueção. ap 
membros eftectivos: VM de. ao se que se jam postas em em pr: ática. EO cior, et e brigada, o capitão do c corpo o do ota. 
Vicente Machado de pre 10:| que od queda Pia com na ur a EE maior oe Pranciaco José da Silva Junior, | em 
Joaquim Perreira de Eça es Liga pira e» companheiro, tambem menor do QuiEs sê qto Cid 1 ineer ud toi a 4 ua 
Joaquim Pinto de Miranda, é O rév; co-| nos, por nome ! gaé dos Santos, é PA pisa pente, contando à antiá guidado de 17 de ço a 
nego José. Bento, Betão, AB a j aa Janio, em Rever q À TA segundo | tenente, Thomaz, Fre lerico Pereira 
João Pereira da Silva Gui to astos. 1 
1 “ Por decreta do 10 do ditomez: 200 om 
a prin e PLERE e a de dado sa kg Degas té ur E ca a 
ara inspectoras di A padi imeizo tenente ajudante da praça, de Elvas 
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A PREVIDENTE 
SOCIEDADE PORTUGUEZA DE SEGUROS 
MUTUOS SOBRE A VIDA 
AGENTE EM LAMEGO 
Augusto Maria de Lemos 


ESTA companhia, fundada e administrada 


pelo Banco Alliança, garantindo as suAs 
operações réis 4.000:0008000, capital do 
mesmo Banco, é a que mais vantagens oflê- 
reco aos seus associados, porque, sendo à 
mais moderna, acham-se nos seus estatutos: 
compendiadas as vantagens de todas as ou 
tras companhias dor mesmo genero já está- 
belecidas e outras que a prática tem enfi- 


nado, sendo de todas a mais palpavel a de 
poder effectuar os seguros por liquidações 
annuaes, logo depois dos 3 primeiros annoê. 

O agente d'esta companhia em atnodo 
E do desde já os seguintes seguras de 
vida: 

Com perda de capital e lucros. 

Sem perda de capital. 

Sem perda de capital nem lucros. 


No escriptorio da agencia, rua do Bom 
Despacho n.º 3, dão-se todos os esclareci- 


mentos que forem pedidos, assim como 
prospectos e mais explicações precisas. 

O minimo das subscripções annuaes são 
AROOO réis e das unicas 208000. Para o ma- 


quantia. 


ximino não ha limites, por maior que seja a 


FALLENCIA . 
DE FRANCISCO JOSE' EUGENIO 


QÃO convidados todos os snrs. credores a 
comparecerem no Tribunal do Commer- 
cio, pelas 12 horas da manhã do dia 26 de 


outubro proximo, designado pelo snr. juiz 
commissario, para se proceder á verificação 
de creditos e mais diligencias legaes. 
O sollicitador — C. F. P. Felgueiras. 
(4123) 


FALLENCIA DE ANTONIO BRAGA 


ÃO convidados todos os snrs. credores a. 

comparecerem no Tribunal do Commer- 
horasda manhã do dia 26 de 
outubro proximo, designado pelo snr. juiz 
commissario, para se proceder á verifica- 


cio, pelas 11 


ção de creditos e mais diligencias legaes. 
O sollicitador — C, F. P, Felgueiras. 
(4124) 


Arrematação judicial 
Mo dia 27 e nos seguintes do corrente| 
mez de outubro, pelas 10 horas da ma- 


nhã, no largo dos Loyos n.º 27 a 30 e 
moradas em que residiu o fallecido Anto: 


nio Josê Teixeira Folbadella, se ba-de pro-: 
ceder á arrematação de todas as fazendas |' 


de mercearia, dos moveis, espelhos, tremós, 
louças, crystaes e roupas, descriptas no in- 
ventario a que se está procedendo por fal- 
lecimento do mesmo, no cartorio do escri- 
vão Reis, a cuja arrematação se procede a 
requerimento de todos os co-herdeiros 
maiores é do tutor dos menores, e autho- 
risada pelo juizo competente. (4464) 


O Negocio que até esta data tem girado de- 
-“? baixo da firma de Lopes Coelho & C.*, 
fica de hoje em diante girando sob a firma de 
Lopes Coelho, Filhos, e de conta d'estes todo 
o activo e passivo do mesmo negocio por tras- 
passe que lhes fiz. 
Porto, 15 de outubro de 1864. 
Antonio José Lopes Coelho, 
(4503) 


| ACH A-SE vago o lugar de cartorario daV'e- 
neravel Ordem Terceira de S. Francisco. 
Quem se achar na circumstancia de exer- 


cor tal cargo queira dirijir o seu requeri-| 


| 


jar dim n.º 190. 


JOLLEGIO ALEMÃO 
y gro sr 
e DIRIGIDO POR 
7 o a « 
M.* BERTHA BECKS 
STE novo estabelecimento, para meninas 
“ internas, semi-internas e externas,abriu- 


se no dia 3 de outubro, na rua dos Marty- | 


res da Liberdade (Sovella) n.º 280. 
Dão-se prospectos na mesma casa. 


Collége von Hafe 
Rua de Cedofeita n.º 355 
DMITTERM-SE alumnas internas, semi- 
internas e externas. 
À reforma que se effectuou n'este esta- 
belecimento, pela entrada de novas mestras, 


| garanto aos paes que as alumnas recebem 


optimo ensino em letras e prendas, e a mais 


EA 


cuidadosa educação moral e physica. 


Os programmas dão-so na mesma casa, 
| | (3909) 


Lyceu particular | 
Rua de Cedofeita n.º 254 a 262 


Directores J. Eduard von Hafe e F. P. 
| Keghels 


JA DMITTEM-SE alumnos internos, semi- 
A internos e externos. 
Ensina-se o curso completo dos lyceus é 
commercio. 
Examinados no anno 1863-1864.... 9 
NOIFOVENOS: Po so cas» a cho do ; 


Os programmas dão-se na mesma casa. 
(3910) 


Collegio da Alegria 
Â 


e meia; a de geometria no espaço, algebra, 
trigonometria, etc, etc, principia ás 2 horas. 
Ainda se acceitam alumnos. (4520) 


pe ri rr e 0 — te o 
E E EEE OS (ES O rs 
Novo hotel de Pariz 
TESTE novo hotel abre-se no dia 30 do cor- 
rente, no qual haverá duas mezas por 
dia, sendo uma ás 3 e outra ás 5 horas da 
tarde. Tambem ha quartos para hospedes 
“com o maior acceio possivel. 
As possoas que queiram honrar este hotel 
com sua presença dirijam-se 4 rua ips 
(4902) 


Hotel Estrella do Norte 


Aula de arithmetica e geometria plana, 


Pd Jha para a rua de Entre Paredes n.º 51 
a 63, od se acha montado com a maior de- 
cencia, a fim de poder satisfazer a0s Enrs. 
viajantes todas as commodidades asas 


Hotel Luso-Brazileiro 
FRANCISCO Antonio Souto participa a 

seus amigos e freguezes que mudou o seu 
hotel da rua do Calvario n.º 72 para a rua do 
Almada n.º 163 e 165, proximo á praça de D. 
Pedro, aonde espera a concorrencia do res- 
peitavel publico. | 

O proprietario d'este estabelecimento res- 
ponsabilisa-se pelalimpeza e bom tratamento, 
e encarrega-se de qualquer jantar para fóra, 
por preços commodos. 
- Na mesma casa aluga-se um bom arma- 
zem para vinhos. - (4475) 


ANOEL Antonio Alves, Antonio José Pan- 
tufa e Manoel Rodrigues Ramalhosa 


mento à meza até o dia 30 do corrente mez fazem saber aos seus amigos e freguezes 


de outubro. 


FURTADO 


CIRURGIÃO-DENTISTA 


NA POVOA DO VARZIM 


PHOTOGRAPHIA 
J. P. HIBEIRO 


BRIU um novo prrinelo photographico, É 
' onde, desde as 9 horas da manhã até ás ( 
) 3 da tarde, se tiram retratos de todas as di- É 
mensões, inclusivé o tamanho natural. - 
Cimo da rua da Restauração, casa n.º 281, & 


Ea 
CE A EL E Ee e ue e, uses eça dA 


RETENDE-SE uma senhora que queira 
ir para fóra da cidade ensinar uma me- 
nina e todas as prendas dadas ao seu sexo, 
bem como tocar e cantar. | 

A pessoa quo estiver n'este caso e lhe 
convisr póde comparecer na rua-de Entre- 

Paredes n.º 80, para tractor. (4092) 
prEcRA-S de uma criada de 30 a 45 an- 
nos, de afliançada conducta, que entenda 
bem de costura 8 mais arranjos do interior da 
casa, para acompanhar uma familia para o 
Brazil, Informa-so na rua das Flores n.º 218, 

(4504) 

Ajudante de pharmacia 

pres de um na pharmacia de Fran- 
cisco Bernardo dos Santos, rua de Santo 

(4375) 


RECISA-SE de uma ama 
de leite, na rua da Fa- 


brica n.º 45. (4382) 
Boas alviçaras 


AQO-SE a quem entregar na rua do Laran- 
jal n.º 162, uns brincos de ouro com re 
dras de amatista. (4974) 


Acções de todos os bancos e 
insCrinçõeS 


Ildefonso n.º 61. 


(JOMPRAM Ni e vendem-se no largo da | “4 cat Aa 
(44) Jandar: quem o pretender dirija-se á Reto 
| (42 


Feira de S. Bento n.º 24, 
Acções da Companhia 
dos Vinhos 


(JOMPRAM-SE na rua de S. João n.º Tã 
ri dg gaia «PERA 


Acções do Banco Hypo-|P' ris o iva 


“thecario 


Nº rua do Almada n.º 130 vendem-se a 


365000 réis de premio cada uma. 


E! a rua da Liberdade n, 
14 vende-se um altar para 
capella particular e uma cadeirinha, tado 
em muito bom estado. 


(hos) | nhá até ás 5 da tar At, 


(4440) | que mudaram da praça de Carlos Alberto 


(Feira das Caixas) para a Batalha, hospeda- 


ria da Estrella, aonde teem carros de retor-| | 
no para Barcellos e Vianna, quasi todos os 


dias, por preços muito commodos. 
Ea» (4292) 


mudou o seu escriptorio pa- 
ra a Praça de D. Pedro n.º 143. 
: ; (4497) 


C. F. Gerstlacher 


UDOU a sua residencia e escriptorio 

para a rua do Correio n.º 56, aonde 
continúa a ter productos chimicos 
para a photographia, garantindo-se a 
sua pureza. (4414) 


MANOEL José Pereira previne os sous ami- 
E gos é freguezes de que mudou o seu 
estabelecimento typographico da rua de D.- 
Pedro para a rua de Santa Thereza n.º* 4 e 
6, ao cimo da rua da Fabrica do Tebaco, 
aonde espera a coadjuvação dos mesmos. 
: CO oo im, 2) 
TPRANCISCO Antonia Pereira e Freixo, al- 
F faiate, pd os seus amigos e fregue- 
zes que mudou da rua de Be 


onte n.º 74 
para o largo dos Loyosn.º40, (4489) 


FREDERICO CLAVEL, actual proprieta- 


rio do acreditado estabelecimento que foi 
de Mr. Guichard, situado na praça de D. Pe- 
dro n.º 142, faz publico a todos os seus fre- 
guezes e amigos que, em consequencia de se 
ter vendido a propriedade, mudou o seu es- 
tabelecimento para o principio da rua do Bom- 
jardim n.º 27 e 29, lojas e armazens nos 
baixos da casa da Hospedaria Real. 

(4334) 


qpuUsa-Sk o primeiro andar da frente da 

casa da rua de D. Pedro n.º 54, com 

muito boss proporções para escriptorio de 

punida Té la-se a Lobo, praça de D. 
n.º : 


Pedro | (3049) 
Attenção 


LUGA-SE um escriptorio, com bons com- 
à modos, narua da Alfandega n.º 13, 2.º 


UEM quizer arrendar um bom escripto- 
rio na rua do Almada n.º 284 falle na 
casa do mesmo numero. 
Não é permittido fumegar. 
(4402) 


Rua de Santa Catharina n.º 706. 


iris ge da Ag aca] 
Vende-se um piano novo de bom 


a 


= | author. Póde ver-sema rua do Bom | 
jardim n.º 447, das H horas da ma- | asi 


“aura | 


o. 


(3955) | 


Q) |jom aprender a cerzir. 


“de hoje por diante, começará ás 3 horas 


STE antigo hotelmudou do largo da Bata- | çã 


Cê JOAQUIM Pinto da Fonseca 


dr | 
pj: 


Aluga-se 


MA casa de dous andares, com um RE 


“2 quintal todo arborisado, poçus de boa! 


agua e um extenso barracão, proprio para 
qualquer fabrica on armazem, sita na rua 
da Torrinha n.º 120 - (4482) 


OBRE-ALUGA-SE a casa de dous andares, 
com aguas-furtadas, sita na praça do 


| Bolhão n.º 119. 


Para tratar na rua das Flores n.º 82. 
| (4182) 


Aluga-se 
E" a rua das Oliveiras n.ºº 14 e 16, pro- 
ximo é praça de Carlos Alberto, uma 
espaçosa loja, propria para qualquer esta- 
belecimento ou deposito. Tracta-se no por- 
tal junto n.º 18. (4096) 


LUGA-SE um bom armazem para 1:500 

pipas às duas, sito em Villa Nova de Gaya, 

na calçada das Freiras, logo passado o arco à 

esquerda, Quem 'o protender dirija-so a An- 

tonio de La Roque, rua de Bellomonte n.º 39. 
(4512) 


LUGAM-SE dous armazens na entrada da 
rua do Heroismo, que podem levar para 
cima de 300 pipas: quem os pretender póde 
dirigir-se à rua de Sacaes n.º 2, 
(4260) 


CERZIDOR 


À rua de Santo Antonio n.º 201 e 203 se 
recebem os avisos das senhoras que dese- 
(4517) 


Xarope peitoral de 
musgo e jujubas 


EDICAMENTO util cm diferentes molestias 
como catarros, bronchites, tosses rebeldes, con 

vulsas e asthmaticas. 

Vende-se em Lisboa nas principaes pharmacias. 

No Porto, unico deposito, drogaria de J, R. de 
Sequeira, na Bainharia n.º 63 e 65, á esquina da 
Ponte Nova, e na pharmacia do hospital do asp 

4 


praça de Carlos Alberto n º 32, 234) 


Maravilh a do seculo 


NF... 


O REVOLUCIONÁRIO MEDICO 

O já bem conhecidos os surprehendentes ou 
8 quasi milagrosos effeitos da nova medicina do 
dr. Radway, pa que seja de novo annunciada. Es- 
gotou-se, porém, a 3. edição do folheto explicativo: 
vimos annunciar a 4. edição muito augmentada. 
Recommendamos a todos, e especialmente aos che- 
fes de familia, que não prescindam da sua leitura, 
e que em qualquer caso de doença consultem o fo- 
lheto, e que com toda a confiança façam a applica- 
o que o dr. Radway aconselha, Além do resola- 
tivo remedio especifico para o sangue, contém esta 
medicina unicamente os admiraveis remedios : 

Prompto allivio. 

Pílulas reguladoras. 

Estes dous medicamentos devem ter-se sempre 
no quarto de cama, e ninguem faça jornadas sem os 
levar comsigo. A leitura do folheto demonstra esta 
necessidade, em vista do momentaneo curativo que 
se adquire em quasi todas as doenças applicado o me- 
dicamento aos primeiros symptomas morbidos. 

Agencias — Lisboa : rua de S. Paulo n.º 74; 
Botica, lurgo de Belem; rua do Monte Olivete n.º 
17, 2.º andar; rua da Atalaia n.º 203. — Porto: 
Damião José Gomes, rua de Santo Antonio n.º 145. 
— Coimbra: rua das Covas, sor. Oliveira. — Fun- 
chal: snr. José Maria de Vasconcellos. — Braga: 
ruas do Souto n.º 17 A. — Villa Real: snr. Mesquita, 
ao cabo da Villa. — Chaves: rua Direita, botica do 
sor. Joaquim Antonio Pereira. — Mirandella ; boti- 
ca do snr, José Silverio. — Bragança : botica do gnr. 
Henrique Mauricio. — Moncorvo — Mont'Alegre — 
Regoa. — Lamego: Maximiano da Silva Monteiro, 
em frente da rua da Pereira, etc. | 

Deposito em Guimarães, em casa do snr. Custo- 
dio José da Silva Moreira, rua das Lages n.º 20. 

(1294) 


A rua do Ferreira Borges n.º 35 vende- 

se bolacha da mais acreditada fabrica 
de Coimbra das seguintes qualidades : 
Relevo — Franceza — D. Luiz — Re- 
(4477) 


Vinho verde de Basto 
TENDE-SE na praça da Batalha n.º 19, 
loja de mercearia. Garante-se à -sna po- 

reza. — Garrofa 9U réis, alimudo 29% 
(4480) 


Aguardente fina de vinho nacional 


ABRICADA em Pinhel 5 na losus, ven- 
” de-seem Cima do Muro da Alíandega 
n.º 82, o garante-se a qualidade. (2093) 


Baga do Douro de superior 
qualidade 
EFENDE-SE cm Villa Nova de Gaya, rua 

dos Marinheiros n.º 77 c 81. 
(4207) 


a Pes dra 


A 4 ed? “ 
= 


quife. 


VA N 
E NE E E VM a bra: 

RUA DAS FLORES N.º 45 A 51 
ECEBEU dos primeiros armazens de mo- 
das de Pariz, capas e paletots de se- 
nhora, feitios novus e muito elegantes, as- 
sim como chapéus, tudo no ultimo gosto. 
— (4379) 


RESBARDO Ferreira de Lemos, alfaiate, 
com fato feito no largo de S. Domingos 

n.º 77, previne os seus amigos c freguezes 
que recebeu das melhores fabricas de Fran- 
ça um lindo e variado sortimento de fazen- 
das para fatos inteiros, calças, pannos, du- 
ble-face, proprios para a estação presente. 
(4457) 


PRÊLOS TYPOGRAPHIMAS 
EXPERIMENTADOS E DE FERRO, A PRASO 
OU A DINHEIRO 

Rua do Bomjardim n.º 69 — Porto 


(305) 

QUARTOLLAS DE pa TAMANHOS E 
BARRIS DE 6 ALMUDES, TUDO SER- 
à VIDO DE AGUARDENTE 

à opa em Cima do Muro da Al- 
” fandega n.º 82, ou rua de Baixo n.º 199, 
em Villa Nova de Gaya, a preços commodos. 

ore! | ra (3454) 


ai 


E 


sem Hº para Fender “uma 

A Bane "* egoa ingleza de san- 

MY h sa TO gue puro, propria para 

ep » creação. | 

| Rua das Taipas n.º 15. 
(4501) 


mosa, de dous andares, com 


os n.º 183, 185 o 187. . 
— QU 


B 


é cê 


he . “ ” o 


LO :V 
oh: HM 


SÉDE EM 


3? 


RUA DOS INGLEZES N.' 99 


ZILIAN BANK LIMITED | Du 


TO ] 


LONDRES 


CAPITAL LB. 1.500:000 — PAGO LB. 540:000 


ESTE BANCO recebe dinheiro em conta corrente pagavel por cheques 4 vista abonando 


aos depositantes o juro de 2 e meio p. c. ao anno calculado de dia a dia, e depositos a pra- 


zos fixos conforme as condições impressas que se acham patentes no mesmo, 
Toma e sacca letras e dá cartas de credito sobre : 


Londres Pariz 


Lisboa 


Madrid 


Hamburgo Pernambuco Rio de Janeiro Rio Grande do Sul 


E outras praças principaes da Europa e do Brazil, 7 


O 


RIA GARANTIDA 


a e e 


(UM ANNO) 


JEREMIE GIROD 


45 — Largo de 8. Domingos — 46 


PORTO 
Estabelecimento dirigido por A. €. Lagos relojoeiro 
GRANDE REDUCÇÃO DE PREÇOS 


65000 réis 


segunda aii. casco cestos eres coco dE aars dei 78000 » 
Relogios sabonete, caixa de prata, escape de cylindro, 8 pedras, com 
DEDOS ANPR O VICE sentes cce o sro saco cc case e 19500 » 
Relogios sabonete, caixa de prata, escape de ancora, 13 pedras, com 
segunda tampa, prafa....cesesccrecpecccces cr core ccrcndo 85500 a 118000 » 
Relogios sabonete, caixa de ouro, escape de cylindro, 8 pedras, para 
Senhora «mio cc creio inda E Ã S oco ORNE amo nho 208000 a 275000 » 
Relogios sabonete, caixa de ouro, escape de ancora, 13 pedras, para ; 
“E gi ag e ima aaja 274000 a 865000 » 
Relogios de sala, 8 dias de corda, horas e meias horas, repetição , 
despertador e dia do mez.....cececsersecreeso re A 09000 » 
Relogios de sala, 8 dias, iguaes, de 7 barras, idem, idem, idem.... 65500 » 
Relogios de sala, 8 dias, iguaes, de 9 barras, idem, idem, idem... . 65750 » 
Relogios de sala, 8 dias, iguaes, de quartos, 9 barras, idem, idem 95000 » 
Relogios de sala, 8 dias, iguaes, de quartos, sem barras, idem, idem 8000 » 
Reguladores, 8 dias, horas e meias horas, repetição, despertador, es- 
cape — Cavilha á Graham — segundos pelo centro, molla auxiliar, 
endula pesada, mostrador 12 pollegadas, luneta fundida......... 145000 a 275000 » 
Relogios de quadro e redondos, 15 dias de corda, ovado, mostrador 
o TE VNR 00.060 0/0 BAANG Edo no 115500 » 


55000 » 
(4131) 


GRANDE ARMAZEM 
ANTONIO MOREIRA CABRAL 


50 — RUA 


DAS FLORES — 92 


a 


(DEFRONTE DA COMPANHIA DOS VINHOS) 


PAPEIS PINTADOS 


PARA FORRAR SALAS, 


DE MUITA NOVIDADE 


CRYSTAES — VIDROS 


DE VIDRAÇA E DE ESPELHO, ETC, ETC — PREÇO BARATO 


(4108) . 


AUGUSTO BIETH 


ESTOFADOR FRANCEZ 


VISA o respeitavel publico que, 
= Antonio n.º 130, 1.º andar, 


tendo aberto o seu estabelecimento na rua de Santo 
encarrega-se de por si só de tudo quanto diz respeito a mo- 


bilias de salas, responsabilisando-se pela perfeição de suas obras. 


Às pessoas que desejarem conhecer o bom 
conseguir, visitando o rico palacio do Freixo, 
a honra de ser encarregado de executar todos 


Avisa tambem o respeitavel publico 


etc, das casas mais acreditadas. 


| que no 
para fazer um sortimento de amostras de moveis, 


gosto e primor de suas obras o poderão 
do ill.=º e exc.mº snr, Vellado, no qual teve 
os trabalhcs de cortinados e estofos. 

proximo mez de setembro irá a Pariz 
damascos, brocattellos, passamenterias, 


N'esta sua ida a Pariz encarrega-se dos seguintes objectos proprios : 


rideaux, 
delabre, lustres, etc. 


Conhecendo as principaes casas e fabricas de Pariz, 
que quizerem honral-o de algumas encommendas, 


compras de que for encarregado, 


Grande leilão 


Rua dos Maríyres da Liber- 
dade n.º 54 


(ANTIGA RUA DA SOVELLA) 
Por intervenção de Jorge Shaw 


| ro sabbado 22 e domingo 23 do Pp : A 
fail N corrente, pelas 10 horas da | leci: ede a protecção dos amigos de da 


manhã, haverá leilão de divérsos 

moveis, como são : — cama fran— 
ceza, guarda-vestidos, tremó, lavatorio, con- 
solles, sophá, commodas, camas de ferro, 
espelhos, tapetes e ontros diversos moveis 
que estarão patentes. 


tapis de salon e couverts de tables desent 


como na execução das suas obras, 


Meubles en tout genre, etoffe pour meubles, et rideaux, pasementerie pour meubles et 
s delitte, bronze d'art, bras de mure, can 


esperando merecer a confiança, tanto nas 


MARIA AUGUSTA, viuva do 

* livreiro Calder, vai esta-. 

belecer uma mestra de meninas na sua re- 
sidencia, no largo da Biquinha n.º 39, 2, 
andar, e encarrega-se de fazer qualquer 


obra de senhora, como vestidos, paletots, | - 


talmas, etc. 


do marido. 4547) 


Fructa para embarque 
JOSEPHA DA SILVA, com armazem na 


travessa dos Banhos n.º 8, encarrega-se 
de empacotar toda a qualidade de fructa para 


Tambem ba grande porção de louça in-» embarque, tanto para Inglaterra, como para 


gleza para liquidação. 


SRA o < ai o 4 RD O 7 add 
JE Alves Moreira Couto, do lugar do 

Padrão, da freguezia de Moreira, con- 
calho da Maia, que é credor de seus paes 
Antonio Alves Moreira do Couto e sua mu- 


(4543) os portos do Brazil, assim como tambem ven- 


de caixas para a mesma, fazendo-o por preços 

muito rasoaveis o responsabilisando-se pela 

bôa e prompta execução de qualquor ordem. 
Tem encarregado da direcção do seu ar- 


lher, da freguezia de Villa Nova da Telha | Mazem o seu marido Manoel Ferreira Duarte, 


+ 


pela importante quantia de um conto oito- 
centos setenta e oito mil e oiotcentos e qua- 
torze réis, que lhes emprestou para remi- 
rem suas vexações, e como elles se negam 
pagar 20 annunciante, e este os vá (a seu 
pesar) demandar em juizo, para ser embol- 
sado do que se lhes deve, previne por este 


meio toda e qualquer pessoa e o publico! 
que nenhum contracto façam com seus di- | 


tos paes sobre seus bens, pois que todos 
estão sugeitos so pagamento do que se deve 
ao annunciante, pena de nullidade e de se 
não poder allegar ignorancia no futuro. 
Porto, 20 de outubro de 1864. 
José Alves Moreira Couto. 
(Segue-se o reconhecimento). 


O ivéga achasse um alfinete, 

na noute de 19, com um 

camapheu encastosdo em ouro, desde o thea- 

tro Baquet até ao hotel da Europs, e o queira 

restituir no mesmo hotel receberá alviçaras. 
| redinda (4539) 


Tracla-se na praça do Anjo n.º 61 a 64. AGONTUNDAM a vender-se na rua de S. João | 


02% 146,00: (43) 


a quem fez seu bastante procurador (com pro- 
curaçãoregistradano Tribunaldo Commercio) 
para fazer qualquer transacção em seu nome; 
e tendo elle muitos annos de pratica do nego- 
cio de fructa para embarque, está inteira- 
mente habilitado para desempenhar qualquer 
encommenda com inteira satisfação dos seus 


freguezes. (4545) 


mir «+ PS O O RR 1) 
se VENDESE uma casa em S. João 
Pi À da Foz na rua Benedictina n.º 4 


a 8. Quem a pretender comprar fal- 


le na rug Central n.º 18 com Joaquim José 
Pimenta. 


(4509) - 


cmo PEER ve rr py 
ANNUNCIOS MARÍTIMOS 

Bristol 

EM DIREITURA 


O - vapor inglez — 
ai | — capitão 
dia 25 do corrente 
mez. 


a Q | tracta- igna- 
Pesos do novo systema ',,% im duizer carregar teacta-secom o consjena 


- B. Os enrs. carregadores terão a bondade 


de meradar seus vinhos para bordo, visto que o 
vapor está prompto para recebor, Hm. é | 


aidb 


offerece esta occasião &s pessoas 


(2642) |: 


Miles, sahirá no: 


Glasgow 

O vapor inglez— 
pitão BR. Carnegie, 
ra-se aqui para sahi 
até ao dia 21 do cor- 
rente. 

Para carga e passageiros, para os quaes tem 
excellentes commodos, tracta-se com o consignatario 
Carlos Coverley, travessa da Alfandega n.º 13, 1.º 
andar, (4225) 


Londres 


| i & 
A: 7 q ma | 


& « «o né 


| O vapor inglez — 

BETA, — commandan- 
te R, Kavanaugh, sa- 
birá até ao dia 31 do 
corrente. 


Para carga e passageiros, para o que tem ex- 
cellentes commodos, tracta-se com os agentes D.ch 
Mathias Feuerheerd Junior & G., ou A. Miller & 
C.*, rua dos Inglezes n.º 73, (4441) 


Liverpool 
CINTRR = cmam 
dante H. W. eum g 


sabirá até ao dia . 
do corrente, 


Para carga e passageiros, para o que tem ex- 
cellentes commodos,assim como uma dispenseira,ti 
Seas com A. Miller & C.*, rua dos Inglezes n.º 


(4449) 
Bristol 


O navio da carreira — QUEEN OF 
THE TAFF, — capitão Jobn Philp, 
gahirá no dia 25 do corrente, 


4448) 
Londres 


A barca ingleza —CHAMOIS —, 
capitão W, H, Hendry, a sahir com 
brevidade. nda 

(4444) 


Londres 


A escuna ingleza — WAVE, — 
A, capitão M Elissahirá brevemente. 
Vo Va? 


(4445) 
Hull 


EM DIREITURA . 
A escuna ingleza — PRINCESS 
ROYAL, — capitão W. Mellon, a sa- 
hir por todo o mez, EE ' 
(4446) 


Quem n'elles quizer carregar dirija-se 
a A. Miller & O.*, rua dos Inglezes n.º 
3. | 


+ 


Londres 


A escuna ingleza — TREFUSIS, 
— capitão H. Hetchens, sahe com 
brevidade. , 
| (4528) 


Londres 


à escuna dinamarqueza — PER- 
sb - 


,;— capitão H. Tampki, sahe com 
muita brevidade. 
Ainda tem lugar para carga. 


New-Castle & Leith 


A escuna — MAROIM, — cap tão, 
W. E. Kimper, saho com brevi- 


dade. 

SO — (4525) 
Consignatario Carlos Coverley, tra- 

vessa da Alfandega n.º 13, ou na praça. 


Stockholmo 


A escuna succa —MIRANDA —, 
capitão Gollestron, a sabir com bre- 
vidade. Para carga tracta-se em Ci- 
ma do Muro n.º 130, com C. J. Schmi- 


(4449) 
AVISO 


Acha-se prompta a seguir viagem 
para o Rio Grande do Sul a nova bar- 
“ca — ARMINDA, 

Roga-se aos enrs. passageiros ve- 
nham realisar suas passagens até ao dia 21 do 
corrente ao escriptorio do caixa José Carlos Ferreira 
Soares, praça de Santa Thereza n.º 50, (3190) 


AVISO. 


A galera — SAUDADE — acha- 
se prompta a seguir viagem para o Rio 
de Janeiro, 

Roga-so aos snrs. passageiros o 
favor de virem realisar as suas passa “so 
ptorio do caixa Francisco Ignacio Xavier, rua da 
Carvalhosa n.º 19, (3169) 


4) 
à 


Caminha 


O hiate— CONCEIÇÃO FELIZ, 
— eapitão Fernando de Oliveira, a sa- 
7 bir com brevidade. 

Quem quizer carregar dirija-se a 
Daniel & Irmão, em Cima do Muro nº mo Soo” 


er rã 
VillaNova de Portimão 


O hiate — FRANCO & COMPA- 
NHIA, — capitão Antonio Rodrigues, 
“vai sahir com muita brevidado.- 


Quem qui r dirija-se a 
dd em Cima do Maron* 16 y so 
Sof 
te — SOUZA — 
Quem quizer carregar dirija- 


s q à Ke 
O hiate - O 
cisco Fernandes de Sá, sa 
| rre ea 
Daniel & Irmão, em Cima do Muro n.º 15 50) | 


Te 

itão Fran- 
lrá. com to- 
E ê. 


. 
. 


o a 
Lisboa | 
da a brevidade. 
9 e 
(45! 


Montevideu |. 
— Qvweleiro brigue — BOA FE', — 
capitão Cardozo; para carga tracta-se 
com José Pereira Cardozo, rua do Sou- 
| ton. 71, 4417) 
Rio de Janeiro 
“A nova galera — AMISADE — 
vai sabir com muita brevidade. 
Este excellente navio torna-se ro- 
commendavel pelo bom tractamento, 
bons commodos e grande capacidade que tem para 
0B snr8. passageiros, tendo beliches parsano Tuma 
geiros de prôa, | ' 
Recebe carga e passageiros, a pagar aqui ou 
no Rio de Janeiro, Tracta-se com Manoel Pereira 
Penna & C., praça de Carlos Alberto n.º 182. 
(4134) 
o 
Rio Grande do Sul 
O patacho — MARCIAL — está 
“com a maior parte da carga a bordo; 
sahirá brevemente: para o completo do 
carregamento co passageiros tracta-se 
com o caixa Antonio Luiz Gomes Lima,rua de Bello- 
monte n.º 107. à cal A SR (4507) 
Pará 
A barca — NOVA CINTRA — 
sabe com muita brevidade, 
"Recebe carga e conduz passagei- 
“ros, para os quaes tem excellentes com- 
“modos e bom tractamento. . e! 
- 'Tracta-se com o caixa José Corrêa de Sá, praça 
de Carlos Alberto n.º 54 e 55. (4850) 
- Responsavel M. S, Carqueja 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 


